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Por César Barreto 

Com a retomada de interesse pelos filmes e processos químicos, a posterior 
digitalização da imagem passou a ser um problema. Mas é possível fazer isso  

com uma câmera digital ou um scanner doméstico. Saiba como

Dos filmes
para os pixels

E xiste hoje um movimento sa-
lutar de redescoberta dos 
processos químicos, seja com 
uso de filmes convencionais 
ou por meio de técnicas alter-
nativas para sensibilizar pa-

pel, vidro ou outra superfície. Porém, 
para os que se aventuram a usar fil-
mes, há o gargalo na digitalização 

das imagens. Bons scanners são ca-
ros e cada vez mais raros – e não é 
interessante ter custo extra contra-
tando terceiros para realizar o servi-
ço. Por outro lado, muitos já têm em 
casa um equipamento perfeitamente 
capaz de produzir scans de qualida-
de, ou seja, uma boa câmera digital.

Na medida em que câmeras mir-

rorless, DSLR e backs digitais evo-
luem tecnicamente, tem sido cons-
tante ver a adoção delas no lugar de 
scanners em diversos arquivos e mu-
seus mundo afora. De fato, hoje pode 
ser mais produtivo e vantajoso usar 
sistemas fotográficos, contando com 
captura em RAW, softwares podero-
sos, objetivas intercambiáveis, versa-
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Uma câmera de grande formato em monotrilho pode ser usada em esquema para digitalização de negativos com uma DsLr; 
é preciso ter luz difusa atrás e deve-se  cuidar para a câmera ficar em paralelo com o filme, que não deve receber luz frontal
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Qualquer DsLr 
pode substituir 
um scanner com 
vantagens; um 
antigo reprodutor de 
cromos é ótimo para 
essa finalidade

tilidade de uso. Isso sem falar do up-
grade constante de todo o segmento.

Essa é uma solução que pode fa-
cilmente ser adotada por qualquer 
um que disponha de uma câmera e 
uma objetiva macro de boa qualida-
de. Os arranjos possíveis são diver-
sos, dependendo do tamanho dos 
originais e das metas perseguidas.

reproDUtor De Cromos
De pronto, a solução mais ime-

diata é usar os sistemas de reprodu-
ção de cromos, comuns pouco tem-
po atrás e que se resumem a foles on-
de se encaixam a objetiva, os supor-
tes para filmes e uma tela de acríli-
co branca para difusão da luz. Como 
são construídos para esse fim, já ofe-

recem alinhamento perfeito, bastando 
garantir que os filmes estejam planos 
e que a objetiva seja apropriada para 
se ter um bom resultado. A única limi-
tação seria quanto ao formato do ori-
ginal, normalmente aceitando apenas 
filmes de 35 mm ou 120 mm.

Um sistema mais versátil conta-
ria com a coluna de uma mesa de re-
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ficação tendem a apresentar aberra-
ções diversas, distorção de campo e 
foco pouco uniforme.

De acordo com as habilidades 
mecânicas e criativas de cada um, di-
ferentes sistemas podem ser monta-
dos, com uso inclusive dos meios au-
tomatizados para mover negativos 
sob a câmera, de modo a fazer uma 
varredura programada por quantos 
passos se ache necessário.

O tratamento dessas imagens 
segue rotas diferentes, em função do 
processo, sendo que positivos (slides 
e cromos) continuam sendo mais fá-
ceis de reproduzir. Abrir na tela nega-
tivos em cor pode ser uma dor de ca-
beça, o que sugere usar plug-ins pró-
prios para conversão em positivo ou 
salvar curvas para cada emulsão de 
modo a padronizar resultados. 

No caso de P&B, o ideal é a cap-
tura em RAW com o mínimo de inter-
ferências, principalmente se traba-

scanner epson V700 a 4.800 ppi x Nikon D800e com lente macro 55 mm f/2.8: DsLr levou vantagem em nitidez

produção e uma fonte de luz difusa, 
seja de um negatoscópio (espécie de 
mesa de luz) ou de algum outro es-
quema criado para tal. Por esse ca-
minho é possível reproduzir fotogra-
mas de qualquer tamanho, com a 
possibilidade de fazer múltiplas cap-
turas e assim compor um mosaico 
tão grande quanto seja a necessida-
de ou paciência de cada um.

Os pré-requisitos para um bom 

escaneamento são o paralelismo 
absoluto (que pode ser alcançado 
com lasers, espelhos ou por tentati-
va e erro), a fonte de luz uniforme e 
uma boa ótica na lente macro. Objeti-
vas de ampliadores se prestam bem 
para essa função e podem facilmen-
te ser adaptadas. Outros tipos de ob-
jetiva devem ser evitados, principal-
mente se forem feitas capturas múl-
tiplas, já que nessa escala de magni-

sCaNNer DsLr

mosaico de negativos: é 
mais vantajoso digitalizar 
negativos de médio e grande 
formato com uma DsLr
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lhando com mosaicos. A montagem 
dos arquivos pode ser trabalhosa, pois 
tanto o Photomerge do Photoshop 
quanto os programas alternativos en-
contram dificuldade em áreas de pou-
ca informação, como paredes lisas, 
céu e fundos desfocados. Nesse ca-
so, um tanto de trabalho manual po-
de ser esperado, mas de um modo ou 
de outro sempre é compensador sa-
ber que é possível gerar arquivos me-
didos em metros utilizando apenas a 
câmera que se tem em casa.

Com Uso De sCaNNers
Pouco mais de décadas atrás, 

quando reinavam os cromos em vá-
rios setores da fotografia profissio-
nal, os scanners eram presença cer-
ta em todos os birôs de gráficas, ti-
picamente equipamentos caros e de 
alta precisão. Hoje o cenário é bem 
distinto. O que se vê no mercado é 
uma série de equipamentos de cus-
to bem mais baixo, desde modelos de 
mesa voltados para mídias opacas ou 
transparentes a scanners dedicados 
a filmes, para os formatos de 6x12 
cm até 35 mm.

O que chama a atenção, entre-
tanto, é que o comparativo entre 
eles pode ser um tanto difícil, pois 
os números divulgados nas fichas 
técnicas geralmente são irreais (pa-
ra não dizer fantasiosos). E para ler 
essas especificações é preciso ter 
antes uma boa compreensão do que 
dizem os números e quais são as 
características a buscar.

A primeira delas é a luz. Poucos 
se dão conta disso, mas soluções di-
versas de iluminação utilizadas nos 
scanners podem ter um efeito mar-
cante no resultado final. Equilíbrio 
de cor, grau de difusão, distribuição 
de luz e durabilidade podem ser al-
gumas das variáveis. Fontes de luz 
difusas trazem a vantagem inerente 
de serem mais suaves no contras-
te local, o que afeta o rendimento 
de granulação, bem como de riscos, 
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Negativo de chapa 4x5 
digitalizado em scanner 
doméstico microtek: sem 
condições técnicas para 
um trabalho de alto nível

Negativo em chapa de 5x7  do real 
Gabinete de Leitura digitalizado como 

positivo  no scanner epson V700

poeira, ciscos etc. A princípio, quan-
to mais dura a iluminação, mais pe-
nosa a etapa de retoque. E quem 
trabalha com filmes de ISO elevado 
pode também estranhar a “resolu-

ção excessiva” dos grãos.
Por sua vez, leds costumam ter 

vida útil prolongada, e não precisam 
aquecer para entrar em operação, o 
que aumenta a produtividade e ga-
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manter o negativo plano em máscara de scanner é um problema, pois o filme tende a se curvar quando preso pelas bordas

rante maior estabilidade de emis-
são. Podem, contudo, ter uma res-
posta espectral inferior ao de uma 
fonte contínua, o que potencialmen-
te criaria problemas para calibra-
gem fina de cores.

a resoLUção
A segunda característica é a reso-

lução do scanner. Na era digital, o ter-
mo “resolução” tornou-se onipresen-
te. Mas no mesmo passo veio a perder 
muito em exatidão, pois é clara a con-
fusão entre contagem de pixels e qua-
lidade da imagem. Por definição, esse 
termo encontra uso técnico bem ob-
jetivo, com parâmetros mensuráveis 
segundo padrões preestabelecidos.

Assim, é possível comparar ren-
dimento de objetivas, filmes e papéis 
a partir do mesmo critério. No âmbi-
to digital, porém, é comum confun-
direm a capacidade máxima de um 
sensor com sua resolução efetiva, o 
que pode levar no mínimo a graves 

Fo
to

s:
 C

és
ar

 B
ar

re
to

decepções ante os números inflados 
pelo marketing das empresas.

Quando, por exemplo, um scanner 
oferece resolução de 4.000 ppi, nada 
garante que seu sistema ótico seja ca-
paz de captar tal nitidez, muito menos 
que o foco crítico tenha sido alcança-
do. E cabe lembrar que o mesmo vale 
para câmeras. Uma foto pode ter nas-
cido com 50 megapixels. Mas, se fei-
ta desfocada ou tremida, certamente 
não terá resolução nenhuma.

Além do fator qualidade ótica, 
também se deve considerar a ques-
tão mecânica. Se um determinado 
modelo promete resolver 6.000 ppi, 
isso significa que dispõe de 6 mil sen-
sores em linha e que, ao menos em 
tese, deveriam se mover no eixo lon-
gitudinal com precisão similar, o que 
seria uma verdadeira proeza mecâ-
nica em máquinas de baixo custo.

Outro ponto relevante é que só se 
consegue obter o máximo de resolu-
ção quando filmes estão 100% pla-

nos e ortogonais ao eixo ótico do sis-
tema. Se o filme se curva, tal como 
ocorre numa moldura de slide, não 
há santo que proveja resolução igual 
entre o centro e as bordas da ima-
gem, o mesmo valendo se o sistema 
não estiver bem alinhado. 

Usar um sanduíche de vidros re-
solve a questão, mas pode trazer 
efeitos colaterais indesejados, como 
anéis de Newton (manchas concên-
tricas circulares claras e escuras ou 
nas cores do arco-íris), dispersão da 
luz e mais um tanto de poeira. Vidros 
de qualidade e bem finos, de 1 ou 2 
mm, são mais indicados, sendo qua-
se essencial usar vidros anti-Newton 
sobre a face polida dos filmes.

QUestão De DeNsiDaDe
No mundo digital é comum a  

preocupação com o intervalo de tons 
que cada sensor pode reproduzir, o 
que costuma variar proporcional-
mente com seu custo. Isso depen-
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Detalhes de anéis de Newton, 
defeitos que surgem quando 

não se usa vidro especial para 
manter o filme plano

de não apenas da sensibilidade efe-
tiva, mas também do processamento 
– se ocorre em 8, 10, 12 ou mais bits 
de profundidade de cor. O mesmo va-
le para scanners, e nesse sentido é di-
fícil ter em mãos dados confiáveis dos 
modelos mais econômicos.

A densidade máxima que pode ser 
lida por um scanner equivale às som-
bras de um objeto fotografado e tipi-
camente é onde se encontra o maior 
nível de ruído – mais ainda quando se 
tenta recuperar informação com uso 
de curvas agressivas no Photoshop.

Ao digitalizar filmes em geral de-
para-se com um intervalo de tons pre-
visível, uma vez que cada qual já traz 
uma densidade máxima nativa – que 
nos filmes em P&B pode em parte 
ser controlada na revelação. Negati-
vos coloridos dificilmente apresentam 
problemas, uma vez que não são pro-
jetados para conter tons extremos de 
branco a preto da escala, ao contrário 
do que ocorre com cromos – estes sim 
podem apresentar desafios aos scan-
ners de segunda linha, bem como ne-
gativos em P&B muito contrastados.

O rendimento dos scanners po-
de ser facilmente testado com uso 
de escalas de cinza impressas em 
transparência, que são ofereci-
das com intervalos de densidades 
e com tamanhos variados. E, para 
ajuste de cores, outras escalas do 
padrão IT8 podem fornecer dados 
para calibração precisa.

O software é outro item que cos-
tuma ser mal compreendido e traz 
toda sorte de dissabores. Progra-
mas para digitalização, proprietários 
ou não, costumam apresentar uma 
variedade de controles e recursos, 
que supostamente corrigem des-
vios de cor, falta de nitidez e outras 
firulas digitais. O que deve ficar cla-
ro, contudo, é que praticamente to-
dos eles se resumem a efeitos pra-
ticados após a captura dos dados e 
que de fato não interferem na leitura 
em si dos originais.

Uso prátiCo
Para lidar com scanners, é funda-

mental definir apenas o que é essen-
cial, ou seja, qual a resolução dese-
jada, garantir que o foco esteja certo, 
que não exista luz parasita invadindo 
a imagem e que tudo esteja tão limpo 
quanto possível. De resto, o mais certo 
é que o tratamento no Photoshop re-
solve, com uso de camadas de curvas, 
saturação e filtros para melhorar a ni-

tidez. Algumas ressalvas, entretanto, 
ainda são válidas.

No que toca à resolução, o mais 
interessante é usar a capacida-
de máxima efetiva de cada sistema 
(não há por que dispensar tempo e 
espaço em disco com scans de 6k se 
a resolução ótica não passa de 3k). 
Dessa forma, preserva-se o maior 
potencial de cada imagem, evitan-
do o manuseio futuro dos originais e 

escalas no padrão it8 devem ser usadas para calibração de cores em scanners
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ainda garantindo melhor qualidade, 
mesmo usando arquivos em tama-
nhos menores.

Negativos e positivos demandam 
cuidados diversos, sendo os últimos 
mais simples no que se refere ao uso 
do software, já que a própria imagem 
serve como parâmetro de cor e con-
traste. Em casos extremos, em que 
densidades máximas podem desa-
fiar o scanner, pode ser mais fácil fa-
zer duas capturas diferentes e depois 
juntá-las no Photoshop do que tentar 
ajustes num só movimento. 

Negativos, por sua vez, devem 
em algum ponto sofrer a inversão 
para positivo e para tal os softwa-
res apresentam soluções bem di-

versas, que podem ou não agradar. 
Filmes coloridos apresentam a difi-
culdade adicional de cada um deles 
trazer uma máscara laranja diferen-
te e que deve ser eliminada ao mes-
mo tempo em que se busca uma in-
terpretação confiável das cores.

Esse decididamente não é um 
problema trivial e para resolvê-lo 
é normal encontrar nos softwares 
avulsos uma lista de filmes pré-ca-
librados, o que geralmente ajuda a 
chegar a um resultado viável. Va-
le lembrar que negativos coloridos 
costumam ter contraste bem suave 
e a inversão para positivo exige cur-
vas bem fortes, o que sugere traba-
lhar sempre que possível em 16 bits 

e fazer os ajustes mais amplos nes-
sa fase de captação.

Quando se trata de negativos em 
P&B, é raro haver vantagem em fa-
zer a inversão na etapa de digitaliza-
ção, uma vez que as curvas default 
são pouco úteis e geralmente mal-
tratam tons de altas e baixas luzes. 
Nesse ponto, o ideal é tratar negati-
vos como se fossem positivos e abrir 
mão de qualquer controle adicional 
dos programas, fazendo a conversão 
no Photoshop e tomando cuidado 
com curvas e máscaras para chegar 
à interpretação ideal. Para quem é 
íntimo do laboratório, receber na tela 
um negativo bem digitalizado é uma 
regalia e certeza de receber toda a in-
formação disponível da imagem.

Uma sutileza que pode ser útil 
ao lidar com originais em P&B é 
que normalmente vale a pena fazer 
scans em RGB (sempre em 16 bits), 
principalmente com os modelos de 
mesa, pois o normal é encontrar o 
melhor rendimento de tons e resolu-
ção no canal de verde, bastando en-
tão descartar os outros canais e daí 
então converter para P&B.

a máscara laranja dos negativos 
coloridos (ao lado) varia de um filme 
para outro e, por isso, a correção de 
cores  deve ser feita com muito cuidado 
para que o resultado seja bom (acima)
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